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Resumo
O presente estudo objetivou investigar as influências que acadêmicos e profissionais de Psicologia sofreram e/ou sofrem durante a graduação para optarem por uma abordagem teórica. Foram participantes três acadêmicas do último semestre do curso e três profissionais de Psicologia. Foram encontradas duas categorias temáticas que justificaram a escolha da abordagem para os participantes, Abordagem Teórica Norteadora e Influências para a escolha (história acadêmica - profissional).
Introdução 


A dificuldade de escolha da abordagem teórica e as possíveis influências as quais acadêmicos e profissionais de Psicologia sofrem, é um assunto ainda pouco investigado, são escassas as discussões a propósito das implicações que esta comunidade acadêmica sofre no momento da escolha de seu referencial teórico. Portanto, cabe a este artigo realizar um estudo teórico/prático acerca dos principais fatores que influenciam a escolha da abordagem teórica em acadêmicos e profissionais de Psicologia.


Entende-se que esta escolha pode envolver fatores pessoais, culturais e sociais, produzidos pelo meio sócio-histórico em que este sujeito está envolvido, leva-se em conta as necessidades de cada um, mas também aspectos do meio, seja ele mais restrito, como suas próprias experiências ou mais amplo como a universidade que será feita sua graduação. Assim, escolha é um fato, mas é preciso também que esse profissional ou futuro profissional perceba que mesmo que a escolha seja sempre, em primeira instância algo ilusório, não estamos dispensados de refletir sobre ela, de entendê-la, na medida do possível; não estamos dispensados, enfim, de nos posicionar e nos justificar.

Materiais e Métodos 

O presente estudo caracteriza-se por uma pesquisa do tipo descritiva, o qual teve como estratégia de fonte de informação a pesquisa de campo, tendo como proposta de análise de dados a Análise de Conteúdo. Participaram da coleta de dados três profissionais de Psicologia, os quais fizeram sua formação em Universidades Estaduais, Federais e Particulares do Estado do Paraná e três alunas concluintes do curso de Psicologia de uma Universidade Estadual do Paraná.

Para realização do estudo foi utilizado um roteiro semi-estruturado para a entrevista com os estudantes e profissionais de Psicologia, a coleta realizou-se através das gravações, estas foram transcritas e deu-se inicio ao plano de tratamento das informações para a construção das categorias e descrição dos resultados.
Resultados e Discussão 
A escolha da abordagem teórica é fruto de uma complexa conjugação de fatores individuais e sociais, portanto as categorias propostas partem do levantamento disponível das verbalizações dos entrevistados (Profissionais e Acadêmicos), que cobrem uma gama de fatores tidos como influindo no processo de escolha. Em linhas gerais o Eixo I, que tem como tema Abordagem Teórica Norteadora e categorias de análise Dogmatismo e Ecletismo, refere-se à dispersão da psicologia como ciência, de tal modo que o Eixo II, que tem como tema Influências para a Escolha (história acadêmica-profissional) se constitui das categorias: Disciplina; Professor; Universidade; Experiência profissional e História de Vida. Este Eixo organiza as principais fontes de influência que se referem aos motivos derivados da história acadêmica e profissional dos participantes. 

A proposição do Eixo I se dá pelo espaço de dispersão que a Psicologia oferece na sua formação, ou seja, o profissional e acadêmico recorre a esta dispersão através de duas propostas, adotando uma teoria de forma dogmática, ou muitas vezes eclética. Assim Figueiredo (2004) afirma que o profissional que adota o dogmatismo como norteador de sua prática se fecha em suas crenças e ensurdece todos os fatores que irão contestar essas crenças. Enquanto que o eclético segue indiscriminadamente um conglomerado de crenças, procedimentos, técnicas disponíveis, de acordo com a sua concepção do que é preciso para empregar na sua práxis.

No Eixo II, a partir do levantamento das verbalizações percebe-se também que a história acadêmica – profissional apresenta-se com grande peso como fonte de influência para a escolha, pois nas entrevistas os participantes relataram que durante a graduação questões como a disciplina, a universidade e professores são vivências que podem influir neste processo de escolha, assim como experiências profissionais e história de vida são também indicadores de influência.

Ao consideramos as fontes de influência citadas pelas participantes, entendemos que estas foram construídas a partir de suas Cultura Pessoal e Profissional, que encaminharam estes profissionais e acadêmicos a dar sentido a todas as sugestões que a Psicologia enquanto ciência ofereceu a eles durante a formação assim como após a formação. Partindo deste pressuposto, essa ação os norteou no sentido de aderência e preferência por certas abordagens ou áreas de atuação, por diferentes teóricos, até mesmo, por alguns padrões de conduta para assim definirem suas formas de organização enquanto Psicólogos.

Conclusões 
O presente trabalho se voltou notadamente àqueles aspectos da Cultura Profissional que se expressam no discurso dos entrevistados e que podem se constituir em uma das possibilidades limitantes da Cultura Pessoal do aluno, isto é, a entrevista com os profissionais ampliou a aparição de suas possíveis influências.  Desta forma, a partir da realização deste trabalho pode-se perceber que cada um dos participantes, tanto profissionais como acadêmicos, passam durante a formação por uma variedade de sugestões que a própria Cultura Profissional da Psicologia proporciona.

Os resultados de nosso estudo alertam para estas questões que podem, eventualmente, passarem despercebidas no cotidiano da formação em Psicologia, desta forma, se faz necessária uma construção conjunta de Conselhos, Instituições de Ensino, Sociedades Cientificas e acadêmicos, dando inicio a reflexões conjuntas.
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